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			EDUARDO E OS ELEFANTES


			TEXTO DE CELSO SISTO


			COM ILUSTRAÇÕES DE ALINE ABREU
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			Para o Gabriel Fuhro de Valério, que, como eu,  precisa domar seus elefantes.
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			Eduardo chegava sempre com seus elefantes.

			Aonde quer que fosse, eles o acompanhavam. 

			Eram seis: dois escondidos nos olhos,
 dois guardados atrás das orelhas,
 um na boca, e o último no umbigo.
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			Os elefantes dos olhos eram azuis
 e, com trombas compridas, 
 sugavam o céu, bebiam a chuva
 e fabricavam lágrimas.


			Água de chuva de céu azul
 virava lágrima arco-íris
 nos olhos do Eduardo.
 Tão bonito de se ver!


			Era só a luz do amanhecer
 bater nos olhos dele,
 marejados de chuviscos,
 e pronto!
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			O mundo se 
multiplicava 
em caquinhos 
coloridos!


			Quando os elefantes do 
olhar (também 
chamados Elefantes Caleidoscópicos) 
queriam descansar, 
vedavam os olhos 
do Eduardo, e tudo 
virava escuro de 
constelação. 


			Eduardo só via 
a Via Láctea
 e saía feito um 
foguete querendo 
estacionar na lua 
mais próxima.
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